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RESUMO 

O câncer é uma doença capaz de ocasionar alterações metabólicas provocadas por 

fatores próprios da patologia e dos tratamentos utilizados, o que constantemente 

compromete o estado nutricional do paciente e pode torná-lo mais suscetível a 

desenvolver complicações graves e maior risco de morte por COVID-19, doença 

infecciosa resultante do novo coronavírus. Neste sentido, o objetivo do presente 

trabalho é revisar os conhecimentos atuais acerca da assistência nutricional a 

pacientes com câncer no contexto da COVID-19. Trata-se de um estudo de revisão 

integrativa, com coleta de dados a partir de buscas eletrônicas na literatura científica 

atual, com intuito de responder à pergunta norteadora “Qual é a importância da 

nutrição de pacientes com câncer no contexto do COVID-19?” através da seleção de 

artigos que abordassem o tema. A amostra foi composta por 624 artigos inicialmente 

e, ao final, após serem aplicados os critérios de inclusão e exclusão determinados 

de acordo com o método PRISMA,3 publicações científicas foram selecionadas para 

compor os resultados deste trabalho. Observou-se que os artigos selecionados 

abordaram questões sobre as lacunas entre a assistência nutricional prestada a 

pacientes com câncer durante a pandemia e suas reais necessidades eo quanto as 

deficiências nutricionais em pacientes com câncer podem impactar negativamente 

na gravidade da infecção por COVID-19. Além disso, as pesquisas expõem os 

desafios de manter a assistência nutricional adequada nesses pacientes durante a 

pandemia. Os estudos afirmam que manter a assistência nutricional apropriada a 

pacientes com câncer é capaz de fortalecer o sistema imunológico e reduzir o risco 

de infecções e sua gravidade, e que a sua ausência ou prestação inadequada pode 

levar a possível piora do estado nutricional do indivíduo, gerando consequências 

negativas, com repercussões graves durante e após a pandemia. Ressaltam 

também a necessidade de mais estudos relevantes sobre o tema, o que pode 

contribuir para desfechos positivos no tratamento do câncer durante e após a 

pandemia. Diante do exposto, observou-se que os cuidados com a nutrição 

adequada de pacientes com câncer no período de pandemia é indispensável e deve 

fazer parte também, de maneira segura e efetiva, da prevenção e tratamento da 

COVID-19. 

 

Palavras-chave: Câncer. COVID-19. Nutrição 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Cancer is a disease capable of causing metabolic changes caused by factors specific 

to the pathology and treatments used, which constantly compromises the patient's 

nutritional status and can make him more susceptible to develop serious 

complications and a higher risk of death from COVID-19, a disease infectious 

disease resulting from the new coronavirus. In this sense, the objective of the present 

work is to review the current knowledge about nutritional assistance to cancer 

patients in the context of COVID-19. This is an integrative review study, with data 

collection from electronic searches in the current scientific literature, in order to 

answer the guiding question “What is the importance of nutrition for cancer patients 

in the context of COVID-19?” through the selection of articles that addressed the 

theme. The sample consisted of 624 articles initially and, at the end, after applying 

the inclusion and exclusion criteria determined according to the PRISMA method, 3 

scientific publications were selected to compose the results of this work. It was noted 

that the selected articles addressed issues about the gaps between the nutritional 

assistance provided to cancer patients during the pandemic and their real needs and 

the extent to which nutritional deficiencies in cancer patients can negatively impact 

the severity of COVID-19 infection. In addition, research exposes the challenges of 

maintaining adequate nutritional care for these patients during the pandemic. Studies 

claim that maintaining appropriate nutritional care for cancer patients is able to 

strengthen the immune system and reduce the risk of infections and their severity, 

and that their absence or inadequate performance can lead to possible worsening of 

the individual's nutritional status, generating consequences negative, with serious 

repercussions during and after the pandemic. They also emphasize the need for 

more relevant studies on the topic, which can contribute to positive outcomes in 

cancer treatment during and after the pandemic. In view of the above, it was 

observed that care with adequate nutrition for cancer patients in the pandemic period 

is essential and should also be part, in a safe and effective way, of the prevention 

and treatment of COVID-19. 

Keywords: Cancer. COVID-19. Nutrition 
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1. INTRODUÇÃO 

Câncer é a denominação de um grupo de doenças caracterizadas pela 

diferenciação descontrolada e acelerada de determinadas células, que se alastram, 

e formam tumores, os quais podem se propagar para outras partes do corpo (INCA 

2019). Possui variados subtipos, os quais requerem mecanismos distintos de 

tratamento (WHO, 2019). Sua etiologia é multifatorial, apresentando causas 

genéticas, ambientais e de estilo de vida (INCA,2019). 

A estimativa para o ano de 2030feita pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS) é de 27 milhões de novos casos de câncer e 75 milhões de pessoas 

convivendo com a doença no mundo (INCA, 2019). Em relação ao Brasil, a 

estimativa para o ano de 2018 foi de quase 600 mil novos casos, tendo o Rio de 

Janeiro como o segundo Estado com a maior incidência da doença (INCA,2019). 

As alterações metabólicas inerentes a neoplasia e os efeitos dos recursos 

terapêuticos utilizados, constantemente comprometem o estado nutricional de 

pacientes com câncer e, consequentemente, contribuem para serem considerados 

imunossuprimidos em sua maioria, o que os torna mais vulneráveis à ação de 

doenças bacterianas e virais (BERTERETCHE, et al., 2004; WANDERLEY et al., 

2011; ROCHA et al, 2018; Al-QUTEIMAT et al., 2020; MEHTA et al., 2020). 

Essa condição favorece que pacientes com câncer sejam classificados como 

uma das populações com maiores chances de complicações graves e risco de morte 

por COVID-19, enfermidade responsável pela atual pandemia enfrentada pelo 

mundo (Al-QUTEIMAT et  al., 2020; ZANG et al, 2020; RAYMOND et al., 2020; GOIS 

et al., 2020; BRASIL, 2020) 

A COVID-19 é uma doença infecciosa resultante do novo coronavírus 

descoberto no fim do ano de 2019, denominado Síndrome Respiratória Aguda Grave 

(SARS-coV-2). Os coronavírus são patógenos virais capazes de causar infecções 

respiratórias em humanos, variando entre resfriado comum a doenças mais graves, 

podendo levar ao óbito (BRASIL, 2020; WHO, 2020). De acordo com dados da 

OMS, já foram confirmados mais de 41 milhões de casos no mundo, sendo cerca de 

5 milhões de ocorrências no Brasil, até o mês de Outubro de 2020 (WHO, 2020). 

Uma base importante na manutenção do estado nutricional e 

consequentemente, no apoio a função imunológica para reagir contra a presença de 

microrganismos patogênicos, como o responsável pela COVID-19, é uma nutrição 

adequada, com a presença de determinados constituintes dietéticos e nutricionais, 



 

como vitaminas, minerais, ácidos graxos, fitoquímicos, dentre outros, obtidos por 

meio de uma dieta saudável e balanceada (CALDER et al., 2020; IDDIR, 2020). 

Diante disso, neste contexto de crise de saúde, indivíduos com câncer 

confrontam-se com um desafio ainda maior, se acometidos pela infecção 

(LOBASCIO et al., 2020). Portanto é essencial dar continuidade a assistência 

nutricional no tratamento destes pacientes, visto o alto risco de piora de seu estado 

nutricional caso não recebam o apoio adequado. Esta situação pode acarretar em 

consequências negativas graves após a pandemia, sendo importante a definição de 

abordagens nutricionais precisas e efetivas, além de supervisões alimentares 

intensificadas (LOBASCIO et al., 2020; AMAN, 2020; SOLDATI et al., 2018; 

CAPPELARI, 2018). 

É imprescindível salientar que não existem evidências sobre alimentos ou 

suplementos que possam impulsionar o sistema imunológico e tratar ou prevenir 

contra a COVID-19 (AMAN, 2020; GOIS et al., 2020; CFN, 2020). Torna-se 

necessário o pleno entendimento de que uma boa alimentação com variedade de 

nutrientes, associada a um estilo de vida adequado, trazem melhores resultados, 

com melhor resposta imune e menores incidências de doenças e infecções (AMAN, 

2020; GOIS et al., 2020). 

Apesar da importância do assunto apresentado, até o momento são escassos 

os estudos que abordam especificamente a nutrição de pacientes com câncer na 

atual situação de pandemia por COVID-19. Nesta perspectiva, o presente estudo 

objetiva revisar os conhecimentos atuais acerca assistência nutricional a pacientes 

com câncer no contexto da COVID-19 no paciente com câncer no contexto da 

COVID-19. Este trabalho de revisão integrativa torna-se relevante, visto a 

necessidade de obter informações e análises mais aprofundadas sobre o tema 

exposto, e auxiliar no enfrentamento dos desafios do tratamento desses pacientes.  

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Aspectos epidemiológicos 

2.1.1 COVID-19 

Em dezembro de 2019 surgiram na China casos de pneumonia com etiologia 

desconhecida. Posteriormente, o patógeno causador foi identificado como um novo 

tipo de Coronavírus, atualmente denominado SARS-coV2, responsável pela doença 



 

infecciosa intitulada COVID-19 (TEICH et al., 2020; WHO, 2020). A partir do rápido 

crescimento de casos no país de origem e em seguida uma disseminação acelerada 

pelo mundo inteiro, em março de 2020, a OMS declarou a situação como pandemia 

(TEICH et al.; WHO, 2020). 

Até Outubro de 2020, já foram confirmados mais de 41 milhões de casos de 

COVID-19 no mundo, com cerca de 1 milhão de óbitos. Os Estados Unidos é o país 

detentor do maior número de casos e mortes acumuladas, com aproximadamente 8 

milhões de infectados e 219. 497 mil óbitos, seguido pelo Brasil, que recebeu a 

primeira notificação de caso confirmado em 26 de fevereiro de 2020, e possui até o 

momento 5,273,954 milhões de casos e 154,837 mortes (WHO, 2020; BRASIL, 

2020).  

Segundo dados atualizados do Ministério da Saúde, até Outubro de 2020 a 

região brasileira com maior prevalência de casos era o Sudeste, o qual também era 

responsável pelo maior quantitativo de óbitos, com cerca de 70 mil mortes. O Estado 

do Rio de Janeiro é a unidade federativa com um dos maiores números de casos do 

país, com quase 294 mil infectados (BRASIL, 2020). 

Embora o Brasil apresente em Outubro de 2020 o terceiro maior número de casos 

novos do mundo, com 188.842 registros, o país mantém uma tendência à 

redução/estabilização nos seus registros. Por outro lado, o número de óbitos 

confirmados em decorrência da doença ainda se mantém alto (BRASIL, 2020). 

É provável que a associação de alguns dos sintomas clínicos mais 

prevalentes da infecção por COVID-19, tais como: febre, tosse, fadiga, anorexia, 

anosmia e ageusia possam afetar diretamente o estado nutricional de indivíduos 

imunossuprimidos, como pacientes com câncer, e dessa forma, agravá-lo, umavez 

que a doença pode acarretar esses sintomas, tanto pela terapêutica utilizada, como 

pelas suas características inerentes, piorando a condição desses 

pacientes(LOBASCIO et al., 2020; RAYMOND et al., 2020). 

Em essência, a situação ainda é caracterizada como preocupante e um 

desafio para a saúde pública, sendo necessária a aplicação de estratégias de 

gerenciamento que incluam tratamento de suporte e medidas de proteção, se 

tornando indispensável o apoio da população por meio da adesão a ações 

preventivas para evitar a transmissão da doença (GOSAIN et al., 2020; 

ANJORIN,2020) 



 

2.2.2 Câncer 

O câncer é considerado o principal problema de saúde pública no mundo, e a 

segunda maior causa de óbito (INCA, 2019; WHO, 2019). O número de casos novos 

e de mortes em decorrência da doença ocorre devido a fatores como o 

envelhecimento, crescimento populacional e aos aspectos associados ao 

desenvolvimento socioeconômico (INCA, 2019). De acordo com a estimativa mundial 

mais recente, no ano de 2018 ocorreram 18 milhões de novos casos e 9,6 milhões 

de óbitos (INCA,2019).  

No Brasil, o número de casos incidentes para 2019 foi de 559.371, e o cálculo 

para o triênio 2020 - 2022 no país é de 625 mil novos casos por ano, sendo os tipos 

mais frequentes em homens os cânceres de próstata, colorretal e pulmão, e em 

mulheres os cânceres de mama, colorretal e colo do útero (INCA, 2019). 

 Em relação à distribuição de casos por região geográfica do país, os estudos 

estimam que a região Sudeste possua a maior incidência (60%), tendo o Estado do 

Rio de Janeiro como detentor de um expressivo número de recém – diagnosticados 

(INCA,2019). Em Macaé, interior do Estado, os últimos dados disponíveis registram 

405 novos casos de câncer sendo tratados no Município e arredores (MACAÉ, 

2018). 

 Segundo a projeção da Global Cancer Observatory (GLOBOCAN) para o ano 

de 2040, é esperado um total de 29 milhões de pessoas diagnosticadas com câncer 

no mundo e, para o território brasileiro, a estimativa é de 998 mil casos incidentes 

(WHO, 2018). A nível mundial ocorre um aumento de cerca de 60% em relação às 

duas décadas anteriores (WHO, 2018).  

Em países de médio e baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH),de 

acordo com as tendências atuais, esse acréscimo no número de casos pode chegar 

a até 81%, visto que possuem taxas de mortalidade mais altas, as apresentações 

em estágio avançado da doença são frequentes, e o diagnóstico e tratamento são 

insuficientes (WHO, 2018). Desta forma, a OMS constantemente ressalta a 

importância do fortalecimento dos sistemas de saúde nesses países.  

Evidências afirmam que até 50% dos cânceres podem ser evitados a partir da 

realização de práticas que levem ao aprimoramento de mecanismos de prevenção e 

diminuição dos fatores de risco, além de métodos de identificação precoce e 

cuidados ao paciente com câncer, aumentando suas chances de cura (WHO, 2018). 



 

É importante considerar que o câncer, pelas suas características que levam o 

paciente a imunossupressão, está entre uma das condições clínicas crônicas que 

elevam o risco do indivíduo em contrair e apresentar eventos graves e 

consequentemente maiores taxas de mortalidade relacionados a COVID-19, doença 

responsável pela pandemia enfrentada atualmente (NATIONAL INSTITUTE OF 

HEALTH, 2020, RAYMOND et al., 2020). Desta maneira, os pacientes com câncer 

requerem maiores cuidados e tratamentos, mesmos durante esta situação de crise 

da saúde (GOSAIN et al., 2020). 

 

 

2.2 Estado Nutricional do paciente com câncer 

Uma das principais alterações nutricionais encontradas em pacientes com 

câncer é a desnutrição, atingindo cerca de 40 a 80% dos casos, segundo 

comprovações científicas (SOUZA, 2017; MEDEIRAS et al., 2016). Seu predomínio 

depende do tipo do tumor e sua localização, do estágio da doença, e da terapêutica 

utilizada. Em decorrência da desnutrição, o paciente pode ter elevado risco de 

complicações da doença, menor taxas de sobrevida, comprometimento do 

tratamento, além de aumentar os custos ao sistema de saúde (WANDERLEY et. al., 

2011; COLLING etal., 2012; LIMBERGUER, 2014; LAFFITTE et al., 2015; SOUZA, 

2017).  

O estado nutricional pode ser ainda mais comprometido com o avanço da 

doença, levando a caquexia, caracterizado por uma desnutrição grave, astenia e 

anorexia. Nesse quadro há uma intensa e involuntária perda de peso, catabolismo 

de tecido muscular e adiposo, alterações metabólicas e disfunção imunológica, 

contribuindo novamente para resultados desfavoráveis, piorando suas condições 

clínicas e, reduzindo chances de melhora do paciente (SANTOS,2012; MEDEIRAS 

et al., 2016). A principal diferença entre a desnutrição e a caquexia é a escolha por 

mobilizar gordura e poupar o músculo esquelético na desnutrição, enquanto na 

caquexia a mobilização de gordura e tecido muscular é equivalente (SILVA, 2006). 

Uma das principais ações necessárias para o acompanhamento do estado 

nutricional do paciente com câncer é a realização de avaliações nutricionais 

rotineiramente, no intuito de evitar avanços e complicações causadas pela doença, 

possibilitando uma intervenção apropriada na recuperação ou manutenção da saúde 

do paciente (MEDEIRAS et al., 2016; SANTOS, 2012). 



 

Diante do exposto, entende-se que preservar o estado nutricional do paciente 

com câncer é uma difícil tarefa para os profissionais envolvidos, porém muito 

importante, principalmente no atual contexto de pandemia por COVID-19(AMAN, 

2020; IDDIR et al., 2020). Evidências sugerem que o fortalecimento do sistema 

imune, o qual possui estreita relação com o estado nutricional, é uma das principais 

maneiras de combater a infecção do paciente neste momento, o que torna a 

intervenção nutricional adequada no tratamento do paciente ainda mais relevante 

(AMAN, 2020; IDDIR et al., 2020). 

 

 

2.3 Terapia Nutricional do paciente com câncer na infecção por COVID 19 

As infecções agudas do trato respiratório, como a COVID-19são uma das 

principais causas de morbimortalidades no mundo (CALDER et al., 2020). Com base 

nas evidências atuais, pacientes com câncer são um dos grupos considerados de 

alto risco em contrair a doença e de cursar com piores resultados, em comparação 

com pacientes sem câncer, visto seu status imunossuprimido, demonstrando o papel 

de destaque que o sistema imunológico do paciente infectado possui (ZHANG et al 

2020; Al-QUTEIMAT et al., 2020; GOSAIN et al., 2020). 

É inquestionável o papel crucial que a nutrição apropriada possui no sistema 

imunológico de pacientes com câncer em todos os seus estágios, uma vez que 

objetiva a minimização de perdas nutricionais, evitando a desnutrição e melhorando 

a resposta imunológica, o que influencia diretamente na qualidade de vida do 

paciente e no prognóstico da doença (BRANDALIZE, 2013; OLIVEIRA et al., 2012;). 

Quando associado a um contexto de COVID-19, as estratégias de assistência 

nutricional ao paciente com câncer tornam-se ainda mais relevantes, uma vez que 

para reduzir o risco de infecção é essencial possuir um estado nutricional adequado 

(IDDIR et  al., 2020). Apesar da importância da questão na saúde pública, as 

abordagens atuais ainda variam muito entre os profissionais, tendo como possível 

consequência a inadequação nutricional do paciente(LOBASCIO et al., 2020) 

 O estado nutricional ideal é alcançado a partir da correlação entre 

constituintes dietéticos e nutricionais, como vitaminas A, B, C, e D, folato, zinco, 

ferro, antioxidantes, dentre outros, encontrada em uma alimentação completa e 

variada (IDDIR etal., 2020; AMAN, 2020). Esses elementos são indispensáveis para 



 

que ocorra de maneira eficaz os processos de modulação da resposta imune, por 

meio da expressão gênica, ativação celular e modificação das moléculas de 

sinalização ,auxiliando no fortalecimento do sistema imunológico do paciente, e a 

inadequação dos componentes dietéticos e nutricionais necessários está 

diretamente associado a um risco elevado de infecções (AMAN, 2020; CALDER et 

al., 2020). 

Ademais, é importante ressaltar os prováveis efeitos negativos que os 

pacientes com câncer terão pós-pandemia, com alto risco de deterioração de seu 

estado nutricional, uma vez que podem ficar sem apoio clínico e nutricional 

adequado, levando a uma demora na recuperação desses indivíduos e aumentando 

possíveis complicações infecciosas (LOBACCIO et al., 2020; MARTUCCI 

et.al.,2020). Desta forma, hábitos saudáveis de vida e nutrição adequada são 

indispensáveis e devem ser um dos principais focos do tratamento destes 

indivíduos, tanto na prevenção como em situações de infecção, a fim de minimizar 

possíveis agravamentos (GARÓFOLO, QIAO& MAIA-LEMOS, 2020; LOBASCIO et 

al., 2020). 

 

 

4. METODOLOGIA 

4.1 Tipo de estudo 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, método de 

pesquisa o qual tem como finalidade realizar uma síntese de resultados de 

pesquisas sobre um determinado assunto, permitindo a utilização de estudos 

experimentais e não experimentais, para um entendimento aprofundado e completo 

do tema analisado (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008; SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010). 

 

4.2 Coleta de dados 

O estudo baseou–se na busca eletrônica por produções científicas e, para 

conduzir a pesquisa, foi elaborada a seguinte pergunta norteadora: “Qual é a 

importância da nutrição em pacientes com câncer no contexto da COVID-19?” 



 

A busca de artigos ocorreu nas seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual 

da Saúde (BVS), Periódicos Capes, PUBMED, Science Direct, e Willey Online, no 

período de 08 a 31 de julho de 2020. 

 

4.3 Critérios de Seleção 

Para a seleção dos artigos, foi utilizada a combinação dos descritores: 

“Câncer”, “COVID-19”, “Nutrição”, justificando seu uso em inglês para aumentar a 

sensibilidade da pesquisa, alcançando desta forma o mais próximo possível de uma 

resposta ao questionamento apresentado. 

 Os critérios de inclusão para seleção dos artigos foram: artigos em qualquer 

idioma, com disponibilidade de acesso gratuito ou não, com textos na íntegra, e que 

retratassem a temática definida. Como critérios de exclusão, eliminaram-se as 

publicações que não respondiam minimamente à pergunta norteadora, e que 

estivessem repetidos. 

 

 

5. RESULTADOS 

Foram aplicados os critérios estabelecidos de acordo com o método PRISMA 

e o fluxograma 1 descreve as fases do processo de seleção dos artigos de acordo 

com este método (MOHER et al., 2010). 

A amostra foi composta por 624 artigos inicialmente. O processo de escolha 

das publicações foi realizada a partir da leitura e análise crítica dos títulos, seguindo 

os critérios de inclusão determinados, sendo selecionados 8 artigos. Posteriormente 

foram avaliados seus respectivos resumos, de modo que também respondessem 

aos critérios de inclusão definidos. 

 Dessa forma, foram selecionados 7 estudos. Destes, 4 foram descartados por 

encontrarem-se repetidos em bases de dados diferentes, respeitando os critérios de 

exclusão determinados. Na avaliação dos 3 textos restantes, os mesmos atenderam 

aos critérios de inclusão previamente definidos, sendo então selecionados para 

compor os resultados deste trabalho. 

 



 

 

 

 

Pela atualidade do tema abordado, mesmo sem aplicação de restrição 

temporal, todos os artigos selecionados no presente estudo foram publicados no ano 

de 2020. Os artigos revisados compreendem 3 tipos diferentes de publicações 

científicas, sendo 1 artigo de revisão, 1 editorial científico e 1 comentário, publicados 

em periódicos estrangeiros indexados. 

No quadro 1a seguir encontra-se o panorama geral das publicações 

selecionadas, com descrição de seus autores, ano de publicação, tipo de estudo, e 

seus respectivos resultados. 

 

Referência Título Tipo de 
estudo 

Resultados 

GARÓFOLO, 

QIAO&, MAIA-

Approach to Nutrition in 

Cancer Patients in the 

Revisão Deficiências 

nutricionais podem 



 

LEMOS, 2020. 

 

Context of the 

Coronavirus Disease 

2019 (COVID-19) 

Pandemic: Perspectives. 

 

levar a um estado 

pró-inflamatório 

ainda mais severo, 

principalmente em 

pacientes 

imunossuprimidos, o 

que eleva a 

gravidade da 

infecção por COVID-

19. 

GIBBS et al, 2020. 

 

Oncology Dietitians 

Sounds alarm in Key 

Nutrition Needs of 

Cancer Patients during 

COVID-19 Pandemic 

Editorial Manter uma nutrição 

adequada a 

pacientes com 

câncer e fornecer 

atendimento integral 

durante a pandemia 

é um grande desafio 

enfrentado pelos 

nutricionistas 

oncológicos 

LOBASCIO et al, 

2020. 

 

Providing  nutritional care 

to cancer patients during 

the COVID-19 pandemic: 

an Italian perspective. 

 

Comentário Lacuna entre 

assistência 

nutricional prestada a 

pacientes com 

câncer durante a 

pandemia e suas 

reais necessidades. 

 

O foco central do estudo de Garófolo, Qiao& Maia-Lemos (2020) inclui 

abordagens nutricionais e dietéticas atuais em pacientes com câncer no contexto da 

COVID-19, tendo como principais tópicos a nutrição, inflamação e imunidade. Já a 

pesquisa de Gibbs et al.(2020)foca na importância da assistência nutricional 

adequada a pacientes com câncer nesse período, assim como o estudo de Lobascio 



 

et al.(2020), que também menciona os cuidados nutricionais defasados oferecidos a 

esses pacientes nesse período e as prováveis consequências futuras. 

 

 

6. DISCUSSÃO 

É notória a importância que uma nutrição adequada desempenha no 

desenvolvimento, terapêutica e prognóstico de pacientes com câncer(LOBASCIO et 

al., 2020). Segundo Gibbs et al. (2020), esta questão torna-se ainda mais relevante 

ao considerar a condição de imunossupressão que classifica esses pacientes como 

um dos grupos mais vulneráveis a infecção por COVID-19, com maiores chances de 

agravamento e maiores taxas de mortalidade, sendo imprescindível  assegurar que 

esses pacientes recebam os cuidados nutricionais necessários. 

A assertiva de Gibbs é corroborada pelos estudos de Garófolo, Qiao& Maia-

Lemos (2020) e Lobascio et al. (2020). Os autores consideram que a  assistência 

nutricional deve fazer parte da abordagem para o tratamento da COVID-19, e que o 

suporte nutricional nesses indivíduos é essencial neste momento, sendo 

fundamental que obtenha maior atenção, visto o impacto que essa intervenção pode 

produzir. ANota Técnica da Sociedade Brasileira de Nutrição Oncológica (SBNO) 

sobre os Cuidados Nutricionais em Oncologia frente à Pandemia de Covid-19 

reforça essa questão e complementa dizendo que a presença dos sintomas da 

COVID-19 está intimamente ligada a desnutrição em paciente com câncer 

(MARTUCCI et.al., 2020), situação que reforça a importância do assunto. 

De acordo com Gibbs et al. (2020) e Garófolo, Qiao & Maia-Lemos (2020), 

manter uma nutrição adequada em pacientes com câncer por meio de um suporte 

nutricional apropriado, é capaz de neutralizar hiperinflamação e fortalecer o sistema 

imunológico, e desta forma, reduzir o risco de infecções e sua gravidade (GIBBS et 

al. 2020). No estudo de Garófolo, Qiao& Maia-Lemos (2020)é levantada a hipótese 

de que determinados comportamentos dietéticos, incluindo uma dieta rica em ácidos 

graxos poli-insaturados ômega-3 e seus metabólitos, compostos antioxidantes e 

fibra dietética, encontrados em uma alimentação completa e equilibrada, poderiam 

ser eficazes na modulação do sistema imunológico e inflamação e aumentar a 

resistência e recuperação ao SARS-CoV-2. O autor expõe ainda que ausência ou 



 

deficiência desses compostos dietéticos poderia tornar o indivíduo mais suscetível a 

infecção pela COVID-19 (GARÓFOLO, QIAO&, MAIA-LEMOS, 2020). 

Indo ao encontro da hipótese sugerida por Garófolo, Qiao& Maia-Lemos 

(2020), outros estudos como os de Calder et al. (2020) e Iddir et al. (2020) reportam 

as atividades anti-inflamatórias e antioxidantes de alguns constituintes dietéticos e 

nutricionais, e que cada estágio da resposta imune é modulado pela presença de 

determinados micronutrientes e compostos dietéticos. Acrescentam ainda que suas 

deficiências afetam negativamente o sistema de defesa, o que consequentemente 

pode levar a maiores chances de infecção por COVID-19.Ainda, de acordo com 

AMAN (2020), a melhor estratégia para enfrentar a situação atual de alto risco de 

infecção é otimizar o fortalecimento do sistema imunológico por meio de uma 

nutrição saudável. 

Nesse contexto, Lobascio et al. (2020) descreve a importância de evitar a 

propagação de noticias falsas sobre dietas protetoras contra a COVID-19, que 

podem agravar o estado nutricional de pacientes com câncer. É importante ressaltar 

que segundo o CFN, não existem evidências científicas de que determinados 

alimentos, suplementos, hábitos ou constituintes dietéticos sejam capazes de 

proteger ou tratar qualquer indivíduo contra a COVID-19 (CFN, 2020). 

É essencial que esse fato seja esclarecido visto que em meio a pandemia, a 

população é levada a acreditar e propagar “receitas milagrosas”, o que pode 

provocar situações de risco à saúde (LOBASCIO et al., 2020; CFN, 2020; 

MARTUCCI et.al., 2020). Desta forma, considera-se que resultados positivos na 

potencialização da ação do sistema imune e consequentemente na defesa de 

doenças podem ser obtidos por meio da associação de hábitos de vida saudáveis 

com a alimentação adequada continuamente. 

Garófolo, Qiao&, Maia-Lemos (2020) demonstram que, apesar da grande 

relevância, a nutrição em pacientes com câncer durante a pandemia é ainda um 

aspecto pouco reconhecido. Nesta perspectiva, Lobascio et al. (2020) em seu 

estudo, expõe a existência e disponibilização de diretrizes e recomendações para o 

tratamento nutricional de pacientes com câncer durante a pandemia, mas que o 

assunto ainda gera divergências entre os profissionais, o que pode trazer graves 

consequências. 

Gibbs et. al. (2020) descreve que os pacientes com câncer e até mesmo os 

profissionais de saúde tem uma tendência a subestimar a necessidade de manter o 



 

estado nutricional adequado nesse período. Esta afirmativa é corroborada no estudo 

de Lobascio et al. (2020), em que o autor constata que existe um espaço 

considerável entre as necessidades nutricionais desses indivíduos e a prestação 

desses cuidados, o que é uma realidade preocupante que necessita obter atenção 

imediata (GIBBS et al., 2020) 

A falta de reconhecimento da importância da nutrição de pacientes com 

câncer descrita pelos autores em seus estudos pode ser confirmada ao confrontar a 

literatura atual. Poucas pesquisas tratam da temática da nutrição desses indivíduos 

em todo contexto da COVID-19, ou seja, antes, durante e/ou perspectivas pós-

pandemia, se tornando um fator que dificulta a escrita e a resposta à pergunta 

norteadora do presente trabalho, o que pode representar uma limitação para o 

mesmo.  

Apesar do elevado número de artigos inicialmente encontrados com as 

respectivas palavras-chave descritas na metodologia deste trabalho, pouco menos 

de 1% dos resultados compreendeu de alguma forma o tema proposto. A maioria 

dos achados abordavam outros assuntos relacionados a COVID-19, ou tratavam 

sobre a nutrição de pacientes infectados em geral. Quando se referiam a pacientes 

com câncer no contexto da COVID-19,em grande parte abordavam as 

características clínicas de pacientes afetados pela infecção e/ou seu impacto no 

tratamento, não mencionando os aspectos nutricionais. Este fato comprova a 

importância dos órgãos e profissionais de saúde de apoiarem e fomentarem o 

desenvolvimento de novas pesquisas relevantes sobre o tema (MARTUCCI et.al., 

2020; GIBBS et. al. 2020).  

Considerando a importância da nutrição para pacientes com câncer, as 

consequências negativas de não receber o suporte nutricional adequado e imediato, 

ou recebê-lo de forma insuficiente é deveras previsível ainda em uma realidade 

comum, sem o enfrentamento de pandemia. Quando associado às dificuldades e 

desafios de uma infecção tão relevante como a COVID-19, esse impacto 

desfavorável torna-se ainda maior, com repercussões graves, durante e após a 

pandemia (LOBASCIO et al,. 2020). A possível piorado estado nutricional do 

indivíduo com câncer como resultado da falta de acompanhamento nutricional 

apropriados pode levar a consequências nocivas da desnutrição no desfecho 

clínicos da enfermidade, e a um impacto negativo no seu tratamento ,prognóstico da 



 

doença e qualidade de vida, além de maiores gastos e internações que poderiam ter 

sido evitadas (LOBASCIO et al.,2020). 

Gibbs et al. (2020) reporta que a desnutrição possivelmente  tornará a 

recuperação da COVID-19  mais difícil e que debilitará mais ainda o sistema 

imunológico do paciente. Neste sentido, a SBNO confirma esta questão em sua Nota 

Técnica, e acrescenta que a falta de procedimentos nutricionais nesse período pode 

levar a maiores complicações infecciosas(MARTUCCI etal., 2020). 

Por essa razão, Lobascio et al. (2020), em concordância com Gibbs, et al. 

(2020), expõem que a continuidade da assistência nutricional, na medida do 

possível, é uma atividade crucial durante este período, embora seja um grande 

desafio diário. Lobascio et al. (2020) descreve ainda que essa prática só se torna 

possível de ser realizada com segurança para o paciente e o profissional a partir da 

reorganização das atividades, com abordagens minuciosas e que se enquadrem no 

cenário vivido atualmente.  Em sua experiência, o autor descreve que a utilização de 

recursos remotos, atendendo as recomendações de segurança higiênicas sanitárias 

preconizadas, como ligações telefônicas, e-mails e aplicativos, são métodos que 

possibilitam o aconselhamento e suporte nutricional regular em pacientes internados 

e ambulatoriais nesse período (LOBASCIO et al., 2020).  

As assertivas de Lobascio et al. (2020) corroboram com as recomendações 

do CFN de Boas Práticas Para a Atuação Do Nutricionista e do Técnico em Nutrição 

e Dietética Durante a Pandemia do Novo Coronavírus (Covid-19)e da Nota Técnica 

da SBNO, as quais indicam que o nutricionista deve zelar pela integridade do 

paciente tanto no contexto de prevenção da COVID-19 quanto na prevenção aos 

fatores de risco para desnutrição, considerando as limitações impostas pela 

necessidade de minimizar os riscos de infecção dos profissionais, pacientes e 

familiares, devendo avaliar a modalidade que possa proporcionar a assistência 

nutricional adequada ao indivíduo, atendendo as normas de biossegurança 

recomendadas (CFN, 2020; MARTUCCI et al., 2020). Esta estratégia de  

atendimento é uma experiência nova que possibilita o acompanhamento seguro do 

paciente com câncer e evita consequências deletérias. 

Em linhas gerais, as questões aqui abordadas, revestem-se de grande 

relevância científica e devem ser objeto de discussões acadêmicas e até mesmo de 

políticas públicas com vistas ao melhor atendimento dos pacientes acometidos com 

tais enfermidades. 



 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das análises apresentadas, entende-se que a assistência nutricional  

de pacientes com câncer é indispensável em todos os momentos e se torna mais 

evidente considerando as particularidades que os tornam vulneráveis a COVID-19 e 

seus agravos, visto o impacto que estado nutricional exerce no indivíduo, sendo 

capaz de influenciar aspectos importantes do curso da doença. 

É importante ressaltar que a temática ainda não está totalmente esclarecida, 

visto que a literatura não traz até o momento informações suficientes capazes de 

definir qual é a importância da nutrição de pacientes com câncer no contexto da 

COVID 19, tornando-se necessário um maior estímulo à criação e desenvolvimento 

de pesquisas e projetos relacionando a este assunto, sendo uma maneira de  evitar 

também que noticias falsas sobre possíveis dietas que previnam ou tratem a 

infecção por COVID-19 se propaguem e ponham em risco o estado nutricional 

desses pacientes. 

 Sendo assim, a assistência nutricional estratégica objetivando a preservação 

do estado nutricional do paciente deve ser considerada uma das prioridades na 

prevenção e tratamento da COVID-19. Face sua essencialidade, tal prática não deve 

ser minimizada ou omitida. 

Para isso devem ser utilizadas estratégias que possibilitem o atendimento e 

acompanhamento nutricional seguro e eficaz dos pacientes com câncer, de acordo 

com suas necessidades, o que auxilia no fortalecimento do sistema imune, contribui 

para melhores resultados no tratamento desses indivíduos, e evita desdobramentos 

negativos. 
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